
Aula 10 3 SEO para Jornalistas (Parte 1): 
Fundamentos e Pesquisa de Palavras-Chave

No cenário digital atual, a informação é abundante, mas a atenção é um recurso escasso. Para nós, jornalistas, a 
missão de informar e engajar o público nunca foi tão desafiadora e, ao mesmo tempo, tão repleta de 
oportunidades. Imagine que você dedicou horas a uma reportagem investigativa profunda, com dados robustos e 
entrevistas exclusivas. O texto está impecável, a apuração é irretocável. Mas, se ninguém a encontra, qual o 
impacto real do seu trabalho?

É exatamente aqui que o SEO, ou Search Engine Optimization, entra em cena, transformando-se de um jargão 
técnico em uma ferramenta indispensável para o jornalismo moderno. Não se trata de manipular a verdade ou de 
escrever para robôs, mas sim de garantir que sua voz, sua notícia, sua análise cheguem ao público certo, no 
momento certo, através dos caminhos que ele já utiliza: os motores de busca. Pense no SEO como a ponte que 
conecta sua excelente produção jornalística ao leitor ávido por informação de qualidade.

Nesta aula, embarcaremos juntos na jornada para desvendar os fundamentos do SEO, focando em como ele se 
integra e potencializa o trabalho jornalístico. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de compreender a 
lógica por trás dos motores de busca, identificar as ferramentas e estratégias para realizar uma pesquisa de 
palavras-chave eficaz e, crucialmente, entender a intenção de busca do seu público. Prepare-se para adquirir um 
conhecimento que não só valorizará seu portfólio, mas também ampliará significativamente o alcance e o impacto 
das suas futuras reportagens.



O que é SEO (Search Engine Optimization) e 
por que é vital para o jornalismo

A Biblioteca Digital
Imagine que a internet é uma 
gigantesca biblioteca, com 
bilhões de livros e artigos. Se 
você escreve um novo livro, 
como garantir que ele seja 
encontrado pelos leitores 
certos, em meio a tantos outros?

O Sistema de 
Catalogação
É exatamente essa a função do 
SEO: ele é o sistema de 
catalogação e recomendação 
que ajuda os motores de busca, 
como o Google, a entenderem 
do que se trata o seu conteúdo.

Conexão com o Público
No jornalismo, isso significa que 
sua matéria sobre as eleições 
municipais, por exemplo, será 
exibida para quem está 
procurando por aquela 
informação específica.

Por muito tempo, o SEO foi visto com desconfiança por alguns jornalistas, como se fosse uma técnica que 
comprometia a integridade do conteúdo em prol de algoritmos. No entanto, essa percepção está desatualizada. O 
SEO moderno é, na verdade, uma extensão da boa prática jornalística: escrever com clareza, relevância e 
pensando no leitor. Quando otimizamos um conteúdo, estamos, em essência, tornando-o mais acessível e 
compreensível não só para os motores de busca, mas também para o próprio público. É a garantia de que a 
informação de qualidade não se perca no vasto oceano digital.

A vitalidade do SEO para o jornalismo reside em sua capacidade de democratizar o acesso à informação 
e de fortalecer a credibilidade. Em um mundo onde as notícias falsas se espalham rapidamente, ter seu 
conteúdo bem posicionado nos resultados de busca significa que sua fonte confiável tem mais chances 
de ser encontrada e consumida.



SEO: Sustentabilidade e Impacto no 
Jornalismo

O Ciclo Virtuoso
A importância do SEO transcende a mera visibilidade; 
ela se conecta diretamente com a sustentabilidade e o 
impacto do jornalismo. Em um modelo de negócios 
cada vez mais dependente da audiência digital, estar 
bem posicionado nos resultados de busca significa 
mais leitores, mais engajamento e, consequentemente, 
mais oportunidades de monetização, seja por 
publicidade, assinaturas ou doações.

É um ciclo virtuoso: conteúdo de qualidade otimizado 
atrai mais público, que por sua vez sustenta a 
produção de mais conteúdo de qualidade.

Cenário Comparativo

Pense no seguinte cenário: dois veículos de comunicação publicam uma reportagem excelente sobre o mesmo 
tema. Um deles ignora o SEO, enquanto o outro aplica as melhores práticas. Qual deles você acha que terá maior 
alcance e impacto? A resposta é clara. O veículo que utilizou o SEO não apenas alcançará seu público fiel, mas 
também atrairá novos leitores que estão ativamente buscando por aquela informação, mas que talvez ainda não 
conhecessem a marca. É uma estratégia de crescimento orgânico e sustentável.

01

Entender o Público
Analisar os termos que as pessoas 
buscam para identificar lacunas de 
informação e tendências 
emergentes.

02

Produzir Conteúdo 
Assertivo
Criar pautas mais relevantes que 
atendem diretamente às 
necessidades da audiência.

03

Usar Dados para Guiar
Não é sobre adivinhar o que o 
público quer, mas sobre usar dados 
para informar e guiar a pauta.



Como funcionam os motores de busca 
(Google)
Para dominar o SEO, é fundamental entender como os motores de busca, especialmente o Google, operam. 
Imagine o Google como um bibliotecário extremamente eficiente e incansável. Ele não apenas organiza todos os 
livros do mundo, mas também os lê, os indexa e, quando alguém faz uma pergunta, ele encontra o livro mais 
relevante e confiável para aquela questão em milissegundos. Essa é a essência do seu funcionamento: rastrear, 
indexar e classificar.

Rastreamento (Crawling)
Robôs navegam pela internet 
seguindo links, descobrindo 
novos conteúdos e atualizações. 
São como exploradores que 
mapeiam a vasta rede de 
informações.

Indexação
As informações coletadas são 
processadas e armazenadas em 
um gigantesco índice. O Google 
analisa o conteúdo para entender 
seu tema, relevância e qualidade.

Classificação (Ranking)
Algoritmos sofisticados 
determinam quais páginas são as 
mais relevantes, confiáveis e úteis 
para cada busca específica.

O processo começa com o "rastreamento" (crawling). Robôs, também conhecidos como "spiders" ou "crawlers", 
navegam pela internet seguindo links de uma página para outra, descobrindo novos conteúdos e atualizações. Eles 
são como exploradores que mapeiam a vasta rede de informações. Quando um crawler encontra uma nova página 
ou uma atualização em uma existente, ele a envia para a próxima etapa.

Em seguida, vem a "indexação". As informações coletadas pelos crawlers são processadas e armazenadas em 
um gigantesco índice, que é como o catálogo da nossa biblioteca imaginária. O Google analisa o conteúdo da 
página 3 textos, imagens, vídeos 3 para entender seu tema, sua relevância e sua qualidade. Ele não apenas 
armazena as palavras, mas também o contexto em que elas aparecem, as relações entre os tópicos e a estrutura 
da página. É nesse momento que o Google começa a formar uma compreensão profunda do seu conteúdo.



O Processo de Classificação do Google
A etapa final e mais complexa é a "classificação" (ranking). Quando você digita uma consulta no Google, o motor 
de busca não apenas procura por palavras-chave no seu índice. Ele utiliza algoritmos sofisticados, que consideram 
centenas de fatores, para determinar quais páginas são as mais relevantes, confiáveis e úteis para a sua busca. 
Pense nisso como o bibliotecário que, além de encontrar o livro certo, também sabe qual edição é a mais 
atualizada, qual autor é mais renomado e qual livro é mais recomendado por outros leitores.

Principais Fatores de Classificação

Relevância do Conteúdo
Se ele realmente responde à pergunta do usuário

Autoridade do Site
Sua reputação e credibilidade, medida por links de 
outros sites confiáveis

Experiência do Usuário
Se a página é fácil de navegar, carrega rápido e é 
responsiva em dispositivos móveis

Frescura do Conteúdo
Especialmente importante para notícias e 
informações atualizadas

Importante: O Google está constantemente aprimorando esses algoritmos para oferecer a melhor 
experiência possível ao usuário.

Compreender esses três pilares 3 rastreamento, indexação e classificação 3 é o ponto de partida para qualquer 
estratégia de SEO eficaz. Não se trata de enganar o sistema, mas de otimizar seu conteúdo para que ele seja 
facilmente encontrado, compreendido e valorizado pelos motores de busca, que, por sua vez, buscam entregar a 
melhor resposta para seus usuários. É um jogo de alinhamento de interesses: o Google quer mostrar o melhor 
conteúdo, e você quer que seu melhor conteúdo seja mostrado.



Pesquisa de palavras-chave: ferramentas e 
estratégias para encontrar termos 
relevantes

A pesquisa de palavras-chave é o alicerce de qualquer estratégia 
de SEO bem-sucedida. Imagine que você é um detetive e precisa 
descobrir exatamente o que as pessoas estão procurando para 
resolver seus problemas ou satisfazer sua curiosidade. As 
palavras-chave são as pistas que revelam a intenção e as 
necessidades do seu público.

No jornalismo, isso significa ir além do título óbvio e descobrir os 
termos exatos que seus leitores usam para buscar informações 
sobre um determinado assunto.

O Equilíbrio Perfeito

Começar sem uma pesquisa de palavras-chave é como tentar pescar sem isca: você pode ter sorte, mas as 
chances de sucesso são mínimas. O objetivo não é apenas encontrar termos com alto volume de busca, mas sim 
aqueles que são relevantes para o seu conteúdo e que seu veículo tem chances de ranquear. Uma palavra-chave 
perfeita é aquela que equilibra volume, relevância e competitividade.

Volume de Busca
Quantas pessoas estão 
procurando por esse termo 
mensalmente

Relevância
O quanto o termo se 
relaciona com o seu 
conteúdo e público-alvo

Competitividade
Quão difícil é ranquear para 
esse termo específico

Ferramentas Essenciais

Existem diversas ferramentas que podem auxiliar nesse processo, desde as gratuitas até as mais robustas e pagas. 
O Google Keyword Planner, por exemplo, é uma ferramenta gratuita que, embora focada em publicidade, oferece 
insights valiosos sobre o volume de busca e a competitividade de palavras-chave. Outras opções incluem o 
SEMrush, Ahrefs e Moz Keyword Explorer, que fornecem análises mais aprofundadas sobre tendências, 
concorrência e oportunidades.



Estratégias para Encontrar Termos 
Relevantes

Brainstorming Inicial
Pense nos temas centrais da sua matéria e liste 
todas as palavras e frases que vêm à mente, 
incluindo sinônimos e variações. Se você está 
escrevendo sobre "crise hídrica", pode pensar em 
"falta de água", "racionamento", "escassez de 
recursos hídricos", "problemas de abastecimento".

Expansão com Ferramentas
Use as ferramentas de pesquisa de palavras-chave 
para expandir sua lista inicial, descobrindo 
variações e termos relacionados que você não 
havia considerado.

Análise da Concorrência
Observe quais palavras-chave seus concorrentes 
estão usando e para quais eles estão ranqueando. 
Você pode descobrir termos valiosos que não havia 
considerado.

Pesquisas Relacionadas
Preste atenção às "pesquisas relacionadas" e 
"pessoas também perguntam" que aparecem nos 
resultados de busca do Google 3 são fontes 
riquíssimas de palavras-chave de cauda longa.

Palavras-chave de cauda longa: Termos mais específicos e com menor volume, mas que indicam uma 
intenção de busca mais clara e geralmente têm menor competitividade.

O Papel da IA Generativa

A Inteligência Artificial (IA) Generativa também se tornou uma aliada poderosa na pesquisa de palavras-chave. 
Ferramentas de IA podem analisar grandes volumes de dados, identificar padrões e sugerir termos e tópicos que 
talvez você não encontrasse manualmente. Elas podem otimizar a pauta, sugerir títulos com foco em SEO e até 
auxiliar na verificação de informações, sempre com a supervisão humana e ética como pilar central. A IA não 
substitui o jornalista, mas potencializa sua capacidade de pesquisa e análise.



Entendendo a intenção de busca do usuário
A pesquisa de palavras-chave não é apenas sobre quais termos as pessoas usam, mas, fundamentalmente, sobre 
por que elas os usam. Entender a intenção de busca do usuário é como ter um mapa que revela o destino final do 
seu leitor. Se você sabe o que ele realmente quer encontrar, pode direcionar seu conteúdo para satisfazer essa 
necessidade de forma precisa e eficaz. Ignorar a intenção é como oferecer um guarda-chuva a alguém que busca 
um óculos de sol: ambos são úteis, mas não para a necessidade imediata.

Os Quatro Tipos de Intenção de Busca

1. Intenção Informacional
O usuário busca aprender algo, obter informações.

Exemplos: "como fazer pão caseiro", "história da 
Segunda Guerra Mundial", "sintomas de gripe"

Para o jornalismo, isso é crucial, pois a maioria das 
notícias e reportagens se encaixa aqui. O leitor quer 
fatos, análises, explicações.

2. Intenção Navegacional
O usuário já sabe para onde quer ir e usa o motor 
de busca para chegar lá.

Exemplos: "login Facebook", "site da CNN Brasil", 
"YouTube"

Geralmente, são buscas por marcas ou sites 
específicos.

3. Intenção Transacional
O usuário quer realizar uma ação, como comprar 
algo, baixar um aplicativo ou se inscrever em um 
serviço.

Exemplos: "comprar tênis Nike", "download app de 
edição de vídeo", "assinar revista X"

Embora menos comum no jornalismo puro, pode 
aparecer em conteúdos de serviço ou reviews.

4. Intenção Comercial de Investigação
O usuário está pesquisando antes de tomar uma 
decisão, comparando produtos ou serviços.

Exemplos: "melhor smartphone 2024", "review 
carro elétrico", "comparativo planos de internet"

No jornalismo, isso pode se manifestar em guias de 
consumo ou análises de produtos/serviços.



Alinhando Conteúdo com a Intenção de 
Busca

Foco na Intenção Informacional
Para um jornalista, a intenção informacional é a mais 
relevante. Quando alguém busca "o que é inflação", essa 
pessoa não quer comprar nada, mas sim entender o 
conceito. Sua matéria deve, portanto, ser explicativa, clara e 
completa. Se a busca é por "resultados eleitorais [cidade]", a 
intenção é obter dados atualizados e precisos. Seu conteúdo 
deve entregar exatamente isso.

A chave é se colocar no lugar do leitor. Se você estivesse 
buscando por "impacto da IA no mercado de trabalho", o 
que esperaria encontrar? Uma notícia superficial? Uma 
análise aprofundada? Dados estatísticos? Ao alinhar seu 
conteúdo com a intenção de busca, você não só melhora 
suas chances de ranquear, mas também oferece uma 
experiência muito mais satisfatória ao seu público, o que se 
traduz em maior tempo na página e menor taxa de rejeição.

IA Generativa e Intenção de Busca

A IA Generativa pode ser uma ferramenta valiosa para decifrar a intenção de busca. Ao analisar consultas 
e resultados de busca, ela pode ajudar a identificar padrões e nuances que indicam o que o usuário 
realmente procura. Por exemplo, uma IA pode sugerir que, para a palavra-chave "crise climática", os 
usuários estão mais interessados em "soluções para crise climática" do que apenas em "notícias sobre 
crise climática", direcionando a pauta para um ângulo mais propositivo e útil.

Pergunte-se sempre
O que meu leitor realmente 
quer saber quando busca por 
este termo?

Analise os resultados
Veja que tipo de conteúdo já 
está ranqueando para 
entender a expectativa do 
usuário.

Entregue valor
Seu conteúdo deve 
responder completamente à 
pergunta ou necessidade 
identificada.



Análise da concorrência: o que outros 
veículos estão fazendo
No jornalismo, a concorrência é uma realidade constante. Não se trata apenas de quem publica primeiro, mas de 
quem publica melhor, com mais profundidade e, crucialmente, quem alcança mais leitores. A análise da 
concorrência em SEO não é sobre copiar, mas sobre aprender, identificar oportunidades e diferenciar-se. Imagine 
que você está em um campeonato e precisa entender as estratégias dos seus adversários para aprimorar seu 
próprio jogo.

01

Identificar Concorrentes
Quem são os veículos que 
ranqueiam para as palavras-chave 
mais importantes para sua editoria? 
Quais blogs, sites especializados ou 
influenciadores digitais estão 
dominando os resultados?

02

Analisar Estratégias
Para quais palavras-chave eles 
ranqueiam? Qual é a estrutura de 
seus artigos? Que tipo de conteúdo 
eles produzem? Qual é a 
profundidade e a qualidade da 
informação?

03

Usar Ferramentas
SEMrush ou Ahrefs permitem que 
você "espione" os perfis de 
palavras-chave e backlinks dos seus 
concorrentes, revelando suas 
estratégias de sucesso.

Comece identificando seus principais concorrentes diretos e indiretos no ambiente digital. Quem são os veículos 
que ranqueiam para as palavras-chave mais importantes para sua editoria? Quais blogs, sites especializados ou 
até mesmo influenciadores digitais estão dominando os resultados de busca para temas que você também cobre? 
Use o próprio Google para essa investigação: digite suas palavras-chave mais relevantes e observe quem aparece 
nas primeiras posições.

Uma vez identificados os concorrentes, o próximo passo é analisar o que eles estão fazendo bem. Para quais 
palavras-chave eles ranqueiam? Qual é a estrutura de seus artigos? Que tipo de conteúdo eles produzem (notícias, 
análises, entrevistas, infográficos)? Qual é a profundidade e a qualidade da informação que oferecem? 
Ferramentas de SEO como SEMrush ou Ahrefs permitem que você "espione" os perfis de palavras-chave e 
backlinks dos seus concorrentes, revelando suas estratégias de sucesso.



Identificando Lacunas e Oportunidades

A análise da concorrência também é fundamental para identificar lacunas e oportunidades. Talvez seus 
concorrentes estejam focando apenas em notícias de última hora, deixando espaço para análises mais 
aprofundadas ou guias práticos. Ou talvez eles estejam negligenciando um determinado tipo de palavra-chave de 
cauda longa que seu público está usando. Encontrar esses "vazios" no mercado de conteúdo é uma excelente 
forma de diferenciar seu veículo e atrair uma audiência específica.

O que Observar nos Concorrentes

Otimização de Títulos
Como eles usam palavras-chave de forma natural 
nos títulos, subtítulos e descrições?

Estrutura de Conteúdo
Como estruturam seus parágrafos? Qual é o 
tamanho médio dos artigos?

Elementos Visuais
Que tipo de imagens, infográficos ou vídeos 
utilizam para enriquecer o conteúdo?

Engajamento
Como o público interage com o conteúdo deles? 
Quantos comentários e compartilhamentos 
recebem?

Lembre-se: O objetivo não é imitar, mas inspirar-se e adaptar as melhores práticas à sua própria voz e 
ética jornalística.

IA na Análise Competitiva

A Inteligência Artificial pode acelerar e aprofundar essa análise. Ferramentas de IA podem processar rapidamente 
o conteúdo de múltiplos concorrentes, identificar padrões de palavras-chave, estruturas de texto e até mesmo 
prever quais tópicos podem gerar mais engajamento. Isso permite que o jornalista tenha uma visão estratégica 
mais clara e tome decisões baseadas em dados, otimizando seu tempo e esforço na produção de pautas mais 
competitivas e relevantes.



Inteligência Artificial (IA) Generativa: 
Aplicação no Jornalismo e SEO

A Inteligência Artificial Generativa, como o ChatGPT ou o 
Bard, representa uma revolução não apenas tecnológica, 
mas também na forma como produzimos e otimizamos 
conteúdo jornalístico. Longe de substituir o jornalista, a IA 
surge como uma poderosa ferramenta de apoio, capaz de 
automatizar tarefas repetitivas e oferecer insights que antes 
demandavam horas de trabalho manual.

Sua aplicação no SEO para jornalistas é vasta e promissora, 
sempre sob a supervisão humana e ética.

Principais Aplicações da IA Generativa

Otimização de 
Pautas
Ao analisar tendências de 
busca, notícias recentes e 
o que está gerando 
engajamento, a IA pode 
sugerir ângulos de 
reportagem, tópicos 
relacionados e até mesmo 
identificar lacunas de 
informação que seu veículo 
poderia cobrir. Isso não 
significa que a IA cria a 
pauta do zero, mas que ela 
atua como um assistente 
de pesquisa incansável.

Análise de Dados
A IA pode processar 
grandes volumes de 
informações 3 como 
relatórios governamentais, 
pesquisas de opinião ou 
dados de redes sociais 3 e 
extrair os pontos mais 
relevantes para uma 
reportagem. Isso libera o 
jornalista para focar na 
narrativa e na apuração 
mais aprofundada.

Sugestão de Títulos
Com base nas palavras-
chave identificadas e na 
intenção de busca do 
usuário, a IA pode gerar 
diversas opções de títulos 
que não só são atraentes 
para o leitor, mas também 
contêm os termos que os 
motores de busca esperam 
encontrar.



IA Generativa: Verificação e Ética

Auxílio à Verificação
A IA também se mostra extremamente útil na 
sugestão de títulos e subtítulos otimizados para 
SEO. Com base nas palavras-chave identificadas e 
na intenção de busca do usuário, a IA pode gerar 
diversas opções de títulos que não só são atraentes 
para o leitor, mas também contêm os termos que os 
motores de busca esperam encontrar. Isso aumenta 
a probabilidade de cliques e melhora o 
ranqueamento. O jornalista, claro, tem a palavra 
final, garantindo que o título seja preciso e ético.

Fact-Checking Acelerado
Outra aplicação crucial é no auxílio à verificação de 
informações. Embora a IA não possa substituir a 
checagem humana, ela pode rapidamente cruzar 
dados de múltiplas fontes, identificar 
inconsistências ou apontar informações que 
necessitam de maior escrutínio. Isso acelera o 
processo de fact-checking e fortalece a 
credibilidade do conteúdo jornalístico. A ética e a 
responsabilidade humana são inegociáveis neste 
processo.

A IA como Copiloto

Em resumo, a IA Generativa é um copiloto para o jornalista moderno. Ela potencializa a pesquisa, a 
análise e a otimização, permitindo que o profissional se concentre no que faz de melhor: contar histórias, 
investigar e contextualizar. A chave é utilizá-la como uma ferramenta para aprimorar a qualidade e o 
alcance do jornalismo, sempre com um olhar crítico e a supervisão humana.

Potencializa a capacidade de pesquisa e análise do 
jornalista

Automatiza tarefas repetitivas, liberando tempo para 
apuração

Oferece insights baseados em grandes volumes de 
dados

Requer supervisão humana e ética em todas as 
etapas



SEO e GEO (Generative Engine 
Optimization): Técnicas avançadas e o 
futuro da busca
Se o SEO tradicional foca em otimizar conteúdo para motores de busca baseados em algoritmos de ranqueamento 
de páginas, o GEO (Generative Engine Optimization) surge como a próxima fronteira. Com a ascensão dos 
sistemas de busca baseados em Inteligência Artificial Generativa, como as novas versões do Google Search (SGE - 
Search Generative Experience) ou o Bing Chat, a forma como as informações são apresentadas e consumidas está 
mudando. O GEO é a otimização de conteúdo não apenas para ser encontrado, mas para ser selecionado e 
sintetizado por essas IAs.

A Nova Realidade da Busca
Imagine que, em vez de uma lista de links, o motor de 
busca lhe apresenta uma resposta direta, concisa e 
gerada por IA, que sintetiza informações de diversas 
fontes. Para que seu conteúdo seja uma dessas fontes 
selecionadas, ele precisa ser otimizado de uma 
maneira diferente. Não basta apenas ranquear na 
primeira página; é preciso que a IA o considere a fonte 
mais autoritária, precisa e completa para a pergunta do 
usuário.

Técnicas de GEO

Conteúdo de Alta 
Qualidade
Produção de conteúdo de alta 
qualidade e autoridade, com 
informações factuais e bem 
referenciadas. A IA valoriza a 
credibilidade e a profundidade.

Estrutura Clara
A estrutura do conteúdo torna-
se ainda mais crítica. Títulos e 
subtítulos claros, parágrafos 
concisos que respondem 
diretamente a perguntas, e o 
uso de listas e tabelas bem 
formatadas facilitam a extração 
de informações pela IA.

Clareza e Objetividade
O GEO enfatiza a clareza e a 
objetividade. A IA busca 
respostas diretas. Evite jargões 
desnecessários e seja o mais 
explícito possível ao abordar um 
tópico.



GEO: Dados Estruturados e Narrativas 
Multimídia

1

Schema Markup
O uso de dados estruturados 
(Schema Markup) também 
ganha ainda mais relevância, 
pois ajuda a IA a entender o 
contexto e o tipo de informação 
que você está oferecendo (por 
exemplo, se é uma notícia, um 
evento, uma pessoa).

2

Curadoria Humana
A curadoria e a verificação 
humana do conteúdo são 
aspectos que a IA também 
aprende a valorizar. Fontes que 
demonstram um processo 
rigoroso de apuração e que são 
reconhecidas por sua ética 
jornalística terão maior 
probabilidade de serem 
selecionadas como base para 
as respostas geradas.

3

Narrativas Multimídia
Conectando com as Narrativas 
Multimídia e Transmídia, o GEO 
também considera a riqueza do 
formato. Conteúdos que 
integram texto, imagem, vídeo e 
áudio de forma coesa e 
relevante tendem a ser mais 
completos e, portanto, mais 
valorizados pelas IAs.

O Futuro da Busca: O futuro da busca é conversacional e contextual, e o GEO é a chave para navegar 
nesse novo ambiente. Isso reforça a importância do bom jornalismo como pilar fundamental, mesmo em 
um cenário dominado por IA.

A otimização não é apenas para o texto, mas para a experiência completa que o conteúdo oferece. O futuro da 
busca é conversacional e contextual, e o GEO é a chave para navegar nesse novo ambiente.

Autoridade

Estrutura

Clareza

Verificação

Multimídia



Quadro Comparativo: SEO Tradicional vs. 
GEO

Característica SEO Tradicional GEO (Generative Engine 
Optimization)

Foco Principal Ranqueamento em lista de 
resultados (SERP)

Ser selecionado e sintetizado por 
IAs generativas

Objetivo Atrair cliques para o site Fornecer a melhor resposta direta 
para a IA e o usuário

Conteúdo Ideal Otimizado para palavras-chave, 
links, experiência

Conteúdo de alta autoridade, 
factual, estruturado e conciso

Estrutura Títulos, subtítulos, parágrafos, meta 
descrições

Títulos claros, respostas diretas, 
dados estruturados, multimídia

Métrica de Sucesso Posição no ranking, tráfego 
orgânico

Ser fonte primária para respostas 
de IA, credibilidade reconhecida

Importante

Ambas as abordagens são complementares. O SEO tradicional continua sendo fundamental, mas o GEO 
representa a evolução necessária para se manter relevante no futuro da busca impulsionado por IA.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada pelo SEO para jornalistas. Nesta aula, desvendamos o que é 
SEO e por que ele é um pilar fundamental para a visibilidade e o impacto do jornalismo na era digital. 
Compreendemos como os motores de busca, como o Google, rastreiam, indexam e classificam o conteúdo, e 
aprendemos a importância vital da pesquisa de palavras-chave para entender a linguagem e as necessidades do 
nosso público. Exploramos as nuances da intenção de busca do usuário e como a análise da concorrência pode 
nos guiar na criação de pautas mais assertivas. Por fim, mergulhamos nas tendências mais recentes, como a 
aplicação da Inteligência Artificial Generativa e o conceito emergente de GEO (Generative Engine Optimization), 
que moldarão o futuro da busca e da produção de conteúdo.

Em Prática

Observe os Resultados
Comece a observar os resultados de busca para 
as notícias que você lê. Quais veículos aparecem 
primeiro? Quais palavras-chave eles usam nos 
títulos?

Pense em Palavras-Chave
Ao escrever sua próxima pauta, dedique um 
tempo para pensar nas palavras-chave que seu 
público usaria para encontrar aquela informação.

Estruture para Responder
Pense em como você pode estruturar seu texto 
para responder diretamente às perguntas do seu 
público.

Use a IA como Assistente
Use a IA como um assistente para gerar ideias de 
títulos e otimizar sua pesquisa.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos

1

Questão 1
Qual das seguintes opções melhor descreve a principal função do SEO no jornalismo moderno?

a) Garantir que o conteúdo seja publicado o mais rápido possível.

b) Otimizar o conteúdo para que seja facilmente encontrado e compreendido pelos motores de 
busca e pelo público.

c) Manipular os algoritmos para que notícias falsas apareçam em destaque.

d) Apenas aumentar o número de cliques, sem se preocupar com a qualidade da informação.

2

Questão 2
Um jornalista está escrevendo uma matéria sobre "os impactos da inteligência artificial na educação". 
Qual tipo de intenção de busca o público provavelmente tem ao procurar por essa palavra-chave?

a) Transacional

b) Navegacional

c) Informacional

d) Comercial de Investigação

3

Questão 3
Qual das seguintes ferramentas é mais adequada para uma pesquisa inicial de palavras-chave, 
oferecendo insights sobre volume de busca e competitividade?

a) Google Docs

b) Google Keyword Planner

c) Microsoft Excel

d) Adobe Photoshop

4

Questão 4
O conceito de GEO (Generative Engine Optimization) difere do SEO tradicional principalmente porque:

a) Foca apenas em otimização para imagens e vídeos.

b) Busca que o conteúdo seja selecionado e sintetizado por sistemas de busca baseados em IA.

c) É uma técnica exclusiva para e-commerce.

d) Ignora completamente a relevância das palavras-chave.

Gabarito

1. b) | 2. c) | 3. b) | 4. b)

Questão Discursiva

Explique como a Inteligência Artificial Generativa pode atuar como uma ferramenta de apoio para o jornalista na 
otimização de pautas e na verificação de informações, destacando a importância da supervisão humana e ética 
nesse processo.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 11 3 SEO para Jornalistas (Parte 2): Otimização On-Page e Técnica

Aprofundaremos nas técnicas práticas de otimização dentro da própria página (on-page) e nos aspectos 
técnicos que garantem que seu conteúdo seja não apenas encontrado, mas também bem apresentado e 
funcional para os motores de busca e para o usuário.

Recursos Adicionais

Google Search Central 
Blog
Para ficar por dentro das 
atualizações do Google e 
melhores práticas de SEO.

SEMrush/Ahrefs Blogs
Artigos sobre SEO para 
Jornalistas, estratégias 
avançadas e estudos de caso 
práticos.

Reuters Institute
Relatórios sobre IA no 
Jornalismo para entender as 
tendências e o impacto da IA na 
profissão.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


